
Globethics Repository

Lutero. Pioneiro na análise de temas econômicosà luz da teologia [Luther. A pioneer in the analysisof economic issues in the light of theology]
This page was generated automatically upon download from the Globethics Repository.More information on Globethics see https://www.globethics.net. Data and content policyof Globethics Repository see https://repository.globethics.net/pages/policy.

Item Type Article
Authors Wolfart, Graziela
Publisher Instituto Humanitas Unisinos - IHU
Rights With permission of the license/copyright holder
Download date -- ::
Link to Item http://hdl.handle.net/../

https://www.globethics.net
https://repository.globethics.net/pages/policy
http://hdl.handle.net/20.500.12424/161250


14                                                                                                               SÃO LEOPOLDO, 10 DE NOVEMBRO DE 2008 | EDIÇÃO 281

Segundo Dirléia Fanfa Sarmento, a interação entre parceiros 
com diferentes níveis de experiências é fundamental para o 
desenvolvimento. Essa proposta rompe com a idéia de turmas 
homogêneas, proporcionando maior desenvolvimento

POR PATRICIA FACHIN

P
ara Lev Vygotsky, pioneiro na análise de que o desenvolvimento intelec-
tual das crianças ocorre em função das interações sociais, duas linhas se 
entrecruzam no desenvolvimento da pessoa humana: o desenvolvimento 
biológico e o desenvolvimento cultural. Isso signifi ca “compreender que 
a singularidade do ser humano, enquanto um sujeito histórico-social, se 

constitui através das relações sociais, pela ação do trabalho e pela utilização de 
elementos semióticos”, esclarece Dirléia Fanfa Sarmento, pesquisadora do Centro 
Universitário La Salle. Na entrevista que segue, concedida com exclusividade à IHU 
On-Line, por e-mail, a pesquisadora diz que essa posição defendida pelo psicólogo 
ainda é atual, pois procura entender “como as trocas sociais estabelecidas pela 
criança com seu mundo cultural e afetivo causam um impacto ontogênico”. 

Dirléia Fanfa Sarmento é mestre em Educação, pela Unisinos e doutora na mes-
ma área pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Atualmente, é 
docente do Centro Universitário La Salle, em Canoas. 

Lev Vygotsky. A interação social no processo 

do desenvolvimento infantil 

IHU On-Line - Como avalia a teoria 
da educação de Vygotsky, basea-
da no materialismo marxista e no 
desejo de reescrever a psicologia?
Dirléia Fanfa Sarmento – Vários auto-
res discutem se realmente o ideário de 
Vygtsky constituiu ou não uma teoria. 
Com base em estudos realizados, penso 
ser importante destacar que Vygotsky 
não possui uma teoria educacional. 
Tal discussão se fundamenta no fato 
da abertura e o caráter inacabado de 
vários de seus pressupostos. Ou seja, 
algumas dimensões presentes em sua 
obra foram por ele levantadas, mas 
não chegaram a ser exploradas e, ain-
da hoje, apontam para várias possibi-
lidades de investigação. 

No que se refere a reescrever a psi-
cologia, considero necessário situar as li-
nhas de pensamento que dominavam no 
cenário científi co na época de Vygotsky.  
Uma representada pelos trabalhos de Pa-

vlov,1 Bekheterev e Watson (adeptos do 
comportamentalismo) defendia a obser-
vação objetiva e externa. Direcionavam-
se para o estudo do comportamento, 
negando o fenômeno subjetivo. Outra, 
liderada por Chelpanov (adepto da psico-
logia introspectiva de Wundt,) defendia 
o método da introspecção. Ele acredita-
va que o marxismo poderia somente con-
tribuir para a explicação da organização 
social da consciência, mas não de suas 
propriedades individuais. Desse modo, 
focalizava a consciência como objeto de 
pesquisa da psicologia, mas a partir de 
uma perspectiva subjetivista. Kornilov 
(discípulo de Chelpanov), na tentativa 
de desenvolver uma psicologia coerente 

1 Ivan Petrovich Pavlov (1849-1936): fi siólogo 
russo, premiado com o Nobel de Fisiologia ou 
Medicina em 1904 por suas descobertas sobre 
os processos digestivos de animais. Entrou 
para a história, contudo, por sua pesquisa em 
um campo que se apresentou a ele quase que 
por acaso: o papel do condicionamento na psi-
cologia do comportamento. (Nota da IHU On-
Line)

com as novas tendências, fazia uma crí-
tica às duas vertentes anteriores. Procu-
rava uma síntese entre essas duas pers-
pectivas, propondo um novo enfoque 
para estudar objetivamente as reações 
humanas no ambiente social, isto é, uma 
teoria psicológica comportamental mar-
xista. Esse enfoque foi denominado por 
Kornilov como reactologia. Desse modo, 
havia uma polêmica instaurada entre os 
subjetivistas e os objetivistas.

A psicologia de Vygotsky

No entanto, no entender de Vygotsky, 
nenhuma dessas duas concepções eram 
condizentes com aquilo que se dese-
java naquele momento, que era criar 
uma psicologia que substituísse essas 
concepções que vigoravam até então. 
A nova psicologia, para o autor, deveria 
ter como referência a fi losofi a do mate-
rialismo dialético e histórico, havia de 
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se converter numa psicologia marxista. 
Para Vygotsky, a construção dessa nova 
psicologia não deveria ter como ins-
trumento metodológico o método das 
citações, isto é, a simples compilação 
de citações relativas às ideais de Marx2 
e Engels3 relativas ao fenômeno estu-
dado. Com base nisso, ele desenvolveu 
o método genético-experimental como 
forma de compreender o desenvol-
vimento humano enquanto parte do 
desenvolvimento histórico-cultural. O 
desenvolvimento humano, nesta pers-
pectiva, compreende um processo dia-
lético marcado por mudanças qualitati-
vas e quantitativas que vão ocorrendo 
de forma gradual, articulando fatores 
internos e externos e progredindo para 
níveis cada vez mais complexos. Assim, 
Vygotsky refuta as concepções evolu-
cionista e o determinismo ambiental. 
Esclarece que no desenvolvimento da 
pessoa estão presentes duas linhas de 
desenvolvimento que se entrecruzam: 
o desenvolvimento biológico (ou natu-
ral) e o desenvolvimento cultural. Isso 
signifi ca compreender que a singulari-
dade do ser humano, enquanto um su-
jeito histórico-social, se constitui atra-
vés das relações sociais, pela ação do 
trabalho e pela utilização de elementos 
semióticos.

IHU On-Line - A questão central do pen-
samento de Lev Vygotsky, a construção 
de conhecimentos através da interação 
do sujeito com o meio e com o outro, 
é atual para compreender o processo 

2 Karl Heinrich Marx (1818–1883): fi lósofo, 
cientista social, economista, historiador e re-
volucionário alemão, um dos pensadores que 
exerceram maior infl uência sobre o pensamen-
to social e sobre os destinos da humanidade 
no século XX. Marx foi estudado no Ciclo de 
Estudos Repensando os Clássicos da Economia, 
promovido pelo IHU. A palestra “A utopia de 
um novo paradigma para a economia” foi pro-
ferida pela Prof.ª Dr.ª Leda Maria Paulani, em 
23-06-2005. O Caderno IHU Idéias número 41 
teve como tema A (anti)fi losofi a de Karl Marx, 
com artigo da mesma professora. Confi ra a 
edição 278 da IHU On-Line, de 20-10-2008, 
intitulada A fi nanceirização do mundo e sua 
crise. Uma leitura a partir de Marx. (Nota da 
IHU On-Line)
3 Friedrich Engels (1820-1895): fi lósofo ale-
mão que, junto com Karl Marx, fundou o cha-
mado socialismo científi co ou comunismo. Ele 
foi co-autor de diversas obras com Marx, e 
entre as mais conhecidas destacam-se o Ma-
nifesto comunista e O capital. Grande com-
panheiro intelectual de Karl Marx, escreveu 
livros de profunda análise social. (Nota da IHU 
On-Line)

de aprendizagem contemporâneo? 
Dirléia Fanfa Sarmento – Certamente 
é atual, pois Vygotsky preocupa-se em 
entender — e isto constitui o núcleo de 
suas propostas de método e pesquisa 
— como as trocas sociais estabelecidas 
pela criança com seu mundo cultural e 
também afetivo causam um impacto on-
togênico. Mais do que estudar os proces-
sos de interação da criança com o am-
biente e as repercussões destas trocas 
no desenvolvimento cognitivo, é a aná-
lise sociogenética que complementará 
vitalmente a compreensão dos rumos 
tomados pela ontogenia infantil. Ele 
salienta a infl uência do contexto social, 
histórico e cultural no desenvolvimento 
dos processos mentais superiores. Con-
sidera que o modo de pensar e agir do 
sujeito desenvolve-se a partir das inte-
rações sociais e culturais que ele esta-
belece com o meio circundante.

A posição desse autor sobre o pa-
pel do ambiente no desenvolvimento 
da criança rompe com a idéia acerca 
da determinação do primeiro sobre o 
segundo, pois tanto a criança quanto 
o ambiente estão num constante pro-
cesso de mudança e, desse modo, se 
infl uenciam mutuamente. As mesmas 
condições ambientais — em crianças 
diferentes e em diferentes fases de 
desenvolvimento — podem exercer 
diferentes tipos de infl uências, assim 
como provocar diferentes atitudes, 
dependendo também do signifi cado 
que cada criança atribui às situações 
vivenciadas e do nível de consciência 
que ela possui em relação aos acon-
tecimentos. Enfi m, cada criança in-
terpreta, vivencia e se relaciona com 
as situações de forma particular. Já é 
consenso que quanto mais a criança 
tiver condições de estabelecer intera-
ções com o outro, com o seu entor-
no físico e sociocultural, maior será 
seu potencial de desenvolvimento e 
aprendizagem.

IHU On-Line - Segundo Vygotsky, a es-
cola desempenha uma função impor-
tante no processo de construção dos 
conceitos científi cos.  Atualmente, a 
escola está desempenhando esse pa-
pel fundamental e transformador na 
vida dos estudantes? 
Dirléia Fanfa Sarmento - De acordo 
com Vygotsky, é na infância que ini-

cia o processo de formação de concei-
tos, sendo estes entendidos como um 
sistema de relações e generalização 
contidas nas palavras. Ele categoriza 
os conceitos em dois grupos: os coti-
dianos e os científi cos. Os conceitos 
cotidianos são provenientes da expe-
rimentação direta da criança sobre o 
mundo real, ou seja, são construídos a 
partir de suas experiências cotidianas. 
Já os conceitos científi cos decorrem 
de conhecimentos sistematizados, não 
sendo passíveis de serem construídos 
simplesmente através da ação direta. 
Ressalto que, apesar de suas especifi -
cidades, a compreensão dos conceitos 
científi cos pressupõe a consolidação 
dos conceitos cotidianos, pois estes 
últimos se confi guram em suporte dos 
primeiros. Os conceitos científi cos, 
por sua vez, dão abrangência e maior 
poder de generalização, aos conceitos 
cotidianos. Sendo assim, ambos são 
imprescindíveis e complementares 
para o processo de desenvolvimento 
dos conceitos, em primeira instância, 
e da própria inteligência, em uma aná-
lise mais aprofundada. 

A escola no processo de formação 
dos indivíduos 

A escola possui um papel funda-
mental no processo de formação con-
ceitual. No entanto, torna-se neces-
sário destacar que esse processo de 
construção implica o desenvolvimento 
de operações mentais complexas e, 
sendo assim, não é aprendido por meio 
de um treinamento mecânico ou trans-
mitido pelo professor ao aluno.  Muitas 
vezes, ocorre uma descontextualiza-
ção dos conceitos trabalhados no con-
texto escolar, pois não se consideram 
os conhecimentos e experiências pré-
vias que a criança construiu paulatina-
mente no contexto extra-escolar. Es-
tes deveriam servir como suporte para 
a construção de novos conhecimentos. 
Por isso que se evidencia a relevância 
do professor ter conhecimento do uni-
verso cultural e vocabular das crianças 
e o sentido que cada uma delas atribui 
aos instrumentos lingüísticos.

Enquanto construções culturais, a 
linguagem e os conceitos precisam ser 
construídos pelas crianças num cons-
tante processo de (re)signifi cação e 
apropriação. Isso ocorre através das 
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interações que a criança estabelece 
com outras pessoas e com o mundo 
circundante. Sendo o desenvolvimen-
to humano constituído pelas e nas re-
lações interpessoais, os instrumentos 
simbólicos ganham relevância, pois são 
eles que viabilizam a comunicação, a 
abstração, a generalização, a partilha 
de nossas experiências, pensamentos 
e emoções, enfi m, a capacidade de 
agir mentalmente sobre o meio físico 
e social. 

IHU On-Line - Vygotsky se destacou, en-
tre outros motivos, por ser pioneiro na 
noção de que o desenvolvimento inte-
lectual das crianças ocorre em função 
das interações sociais. De que manei-
ra o pensamento do autor atribui um 
papel preponderante às relações so-
ciais no desenvolvimento intelectual? 
Dirléia Fanfa Sarmento - Com base no 
referencial vygotskyano, o processo de 
interação pressupõe a existência de uma 
ação partilhada entre os sujeitos na qual 
ambos se constituem em sujeitos ativos 
neste processo. Tal processo, de cunho 
essencialmente social, precisa ser com-
preendido dentro de uma dinâmica en-
tre os sujeitos, na qual os signifi cados 
emergem em decorrência de uma ação 
conjunta, resultante dos (des)encontros 
de diferentes níveis de conhecimento. O 
desenvolvimento e a aprendizagem dos 
alunos vão sendo potencializados pelas 
divergências, pela comparação e defesa 
de hipóteses e por (des)acordos. Portan-
to, é necessário assegurar que os espa-
ços e as práticas educativas viabilizem 
a interação entre parceiros com dife-
rentes níveis de experiências. Isso rom-
pe com a idéia de turmas homogêneas 
e aponta para a heterogeneidade como 
mecanismo propulsor de desenvolvimen-
to. Nesse sentido, o professor possui um 
papel primordial. A idéia do professor 
mediador implica concebê-lo como al-
guém que possui a função de organizar, 
selecionar, planejar e propor situações 
de aprendizagem, as quais instiguem a 
interlocução e a partilha de experiências 
e conhecimentos. 

É importante retomar a idéia de que, 
quando se fala em interação no con-
texto escolar, temos presente, além da 
relação professor-aluno, também a que 
ocorre entre pares como um momento 
ímpar para o desenvolvimento dos sujei-

tos. Interação essa que compreende um 
processo cooperativo entre os sujeitos 
envoltos numa situação comum. Entre-
tanto, é necessário romper com uma vi-
são simplista de que todas as interações 
provocam ou desencadeiam processos 
de desenvolvimento e aprendizagem, ou 
até mesmo possuem um valor formativo, 
independentemente se essas acontecem 
no contexto escolar ou no contexto so-
cial mais amplo. 

IHU On-Line - De que maneira o con-
ceito “Zona de desenvolvimento 
proximal” se torna importante para 
a aprendizagem do individuo? 
Dirléia Fanfa Sarmento – Este concei-
to aponta para uma visão prospectiva 
do desenvolvimento humano e traz 
também a idéia de que tal processo 
é coletivo e, portanto, pressupõe a 
participação do outro. Vygotsky con-
sidera existir uma inter-relação entre 
o desenvolvimento e aprendizagem, 
sendo que esta inicia antes do ingresso 
da criança no universo escolar. No seu 
entender, para compreendermos essa 
inter-relação, é necessário conside-
rar um nível de desenvolvimento real 
e uma área (ou zona) de desenvolvi-
mento proximal. O desenvolvimento 
da criança seria constituído, assim, 
pelo contínuo movimento de compe-
tências desenvolvidas e em processos 
de desenvolvimento, num contínuo 
processo dialético entre as condições 
de amadurecimento e interação do 
organismo humano e as relações psi-
cológicas social e culturalmente esta-
belecidas pela criança. No que tange 
à aprendizagem, Vygotsky salienta que 
ela, por si só, não é desenvolvimen-
to, mas, se ela for organizada corre-
tamente, poderá conduzir ao mesmo, 
pois ela coloca em ação vários proces-
sos de desenvolvimento, os quais não 
poderiam ocorrer e se desenvolver 
sozinhos. Assim, conceito Zona de De-
senvolvimento Proximal rompe com a 
idéia tradicional no âmbito da educa-
ção de que o ensino deve se direcionar 
exclusivamente para aquelas compe-
tências já consolidadas no repertório 
cognitivo da criança. Nas palavras do 
próprio autor: “Um ensino orientado 
até uma etapa de desenvolvimento já 
realizado é inefi caz do ponto de vista 
do desenvolvimento geral da criança, 

não é capaz de dirigir o processo de 
desenvolvimento, mas vai atrás dele 
[...] o único bom ensino é o que se 
adianta ao desenvolvimento”

É importante salientar que a efetiva-
ção das competências em vias de con-
solidação está condicionada também 
às condições materiais desse sujeito. A 
existência de um ser humano construtor 
de sua história individual, a qual é gesta-
da a partir de uma coletividade, na qual 
as condições materiais e práticas sociais 
são fundamentais para o desenvolvimen-
to tanto individual quanto coletivo é um 
dos elementos-chave do pensamento 
vygotskyano. Portanto, não podemos nos 
eximir da tarefa de discutir as diferenças 
sociais, econômicas e culturais presen-
tes em nossa realidade brasileira e de 
que forma tais diferenças se refl etem no 
sistema educacional e nos processos de 
ensino-aprendizagem. Faço tal ressalva 
por entender que, no âmbito educacio-
nal, essa discussão é imprescindível, 
pois caso contrário corremos o risco de 
termos a visão ingênua de que todos os 
alunos possuem as mesmas condições de 
se desenvolver, apesar de todos terem 
um potencial de aprendizagem que lhes 
viabilizaria tal desenvolvimento.

IHU On-Line - Em que sentido os en-
sinamentos do autor podem atuar 
como fonte de inspiração para os pe-
dagogos? 
Dirléia Fanfa Sarmento - Acredito que 
os pressupostos vygotskyanos são de 
grande valia para todos aqueles que, de 
uma forma ou de outra, estão compro-
metidos com os processos educativos. 
Seus pressupostos teóricos são decorren-
tes do seu interesse pelas questões pe-
dagógicas e da articulação deles a uma 
dimensão teórica e investigativa, bus-
cando estabelecer uma interface entre a 
psicologia e a educação. Por fi m, saliento 
a necessidade de haver uma leitura em 
profundidade do conjunto das produções 
de Vygotsky como um dos caminhos que 
viabiliza situar o seu pensamento e obra. 
Ou seja, uma leitura descontextualizada 
e fragmentada pode ser uma das origens 
de uma gama variada de interpretações, 
aproximações e distanciamentos até 
certo ponto equivocados, que circulam 
nas produções acadêmicas e científi cas 
desenvolvidas no cenário brasileiro sobre 
os pressupostos teóricos deste autor.




